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Relatório da 37ª. Reunião Nacional
Grupo de Trabalho – GT 14- Sociologia e Educação 
1 – Identificação

Coordenador: Debora Mazza
Vice-coordenador: Marcia dos Santos Ferreira
Comitê: Titular: Antonio Jorge Gonçalves Soares (UFRJ)
1º Suplente: Maria da Graça Jacintho Setton (USP)

2º Suplente:  Eduardo Quintana (UFF)

2 – Caracterização 
a) Participantes- 
As atividades realizadas nos quadros do GT14 contaram com a participação de sócios históricos da Anped e do GT de Sociologia, um publico novo que permaneceu nos quatro dias de atividades do GT e outros que flutuaram inter GTs. Todas as atividades contaram com cerca de 50 participantes.
b) Instituições Representadas: 
Segundo lista de presença assinada pelos participantes do GT14 constamos a presença de representantes de 40 instituições cujas siglas identificadoras são: INEP, UNIDAVI, PUC RJ, SME RGS, UNICHAPECO, UFSC, UFGD, UFSCar, UFJF, UENF RJ, UERN, UFSJ, UFMT, PUC Pr, UFRGS, UFF, UNICAMP, UNESP, EBA, UFMG, UFRJ, SME Florianópolis, UNIVALE, PUC SP, UFPA, ESCOLA BATISTA, UFPB, UFPelotas, UNB, UNIFESP, USP, UTP-Pr, UEMG, UFPr, FCC, CENPEC, UFES, IFES, PUC Go, UFMS.

3 – Relação entre o programado e o realizado (não é necessário inserir a programação do GT,  esta consta nos anais da 37ª. RN – sugere-se apenas destacar alterações significativas)
a) Sessões Especiais 
As coordenadoras e vice coordenadoras dos GTs da Sub Área de Fundamentos (Sociologia, Psicologia, História e Filosofia), participaram da organização de duas sessões especiais:  “Singularização e subjetivação na ação politica contemporânea” e “Ética e Religião em tempos seculares: um paradoxo para a educação”. Na composição das mesas das sessões, contamos com a presença de um convidado internacional, Prof. Dr. Danilo Martucelli, e mais cinco convidados nacionais. Ambas ocorreram na maior sala de eventos da UFSC e lotaram a capacidade de participantes sentados e/ou não sentados. Foram sessões pensadas como atividades interdisciplinares tendo em vista exercitar a compreensão da ação politica contemporânea e das tensas relações entre a tradição republicana da escola laica e a presença de alunos, professores, funcionários e familiares da escola com opções religiosas definidas e diferentes. A adesão quantitativa e a avaliação qualitativa dos participantes superaram as nossas expectativas. A sala repleta bem como os debates acalorados nos sugerem a urgência e o acerto do agendamento destas temáticas na reunião nacional da ANPED.
b) Trabalho Encomendado
O trabalho encomendado intitulado “Famílias e Educação percorrendo cinco décadas de transformações sociais” seguiu uma tradição do GT14 de pautar em todas as reuniões nacionais o tema da Diferença e Desigualdade no Brasil e seus impactos na educação. Do ponto de vista da Demografia, foi apresentado o processo de mudança social em curso desde meados do século passado caracterizado por ambivalências e contradições, que imprimem à modernidade brasileira uma impressão de incompleta, inacabada e truncada. Se de um lado os padrões de comportamento parecem tornar-se mais homogêneos, por outro, também se observam desigualdades persistentes ou renovadas. As intensas transformações em tão curto período de tempo incluem fatores de natureza estrutural, tanto material quanto cultural. Inegável que particularmente a escolarização e o trabalho feminino no mercado exerceram papéis importantes na condução das novas gerações à essa modernidade, pautando e sendo moldado por um outro conjunto de transformações que afetaram as famílias brasileiras e a vida privada dos indivíduos. Percorrer e destacar alguns pontos importantes desse cenário, a partir da série de dados dos Censos Demográficos de 1970 a 2010, constituiu o foco do trabalho encomendado. A sala do GT permaneceu repleta de participantes. 
c) Comunicações Orais
Todas as sessões de comunicações orais contaram com um(a) coordenador(a) e um(a) debatedor(a) escolhidos nos quadros da coordenação, vice coordenação, Comitê Cientifico e Pareceristas Ad Hoc. Os trabalhos aprovados foram organizados segundo temáticas afins o que facilitou o adensamento das discussões teóricas e metodológicas e o alinhamento do perfil dos participantes interessados. Não tivemos problemas com ausências de pesquisadores dos trabalhos aprovados e as poucas alterações solicitadas foram negociadas no primeiro dia de trabalho do GT. A lista dos participantes assíduos aponta cerca de 140 assinaturas nos dias 05, 06, 07 e 08. Todas as comunicações contaram com cerca de 40 participantes.
d) Minicurso
O minicurso intitulado "Imagens, experiência e educação: e quando a linguagem falta?" seguiu a tradição do GT14 de discussão de métodos, técnicas e estratégias teórico metodológicas que subsidiam o trabalho do pesquisador e problematizou o uso das imagens na pesquisa em Ciências Sociais e Educação. A partir da pergunta, "e quando a linguagem falta?”, o minicurso desenvolveu as  potências da falta da fala e da força das imagens para a vivificação das linguagens através/como/com as torções exigidas pela expressão das novas experiências. 
A partir de obras fílmicas de Cao Guimarães, Marcelo Moscheta e Eduardo Coutinho, o minicurso levou os participantes a experimentarem a força do silêncio, da gagueira, dos desvios nas/das linguagens e imagens nos processos de criação artísticos e educativos. As sessões contaram com um publico estável que permaneceu em todos os dias com cerca de 30 pessoas.
e) Outra atividade que o GT tenha participado
A vice-coordenadora do GT, Márcia dos Santos Ferreira, também estava exercendo a coordenação do Fórum Nacional dos Coordenadores de Programas de Pós-Graduação em Educação/FORPRED e participou de suas reuniões e discussões, com ênfase na avaliação dos Programas de Pós-Graduação em Educação pela CAPES, avaliação de periódicos e livros da área e sobre os Mestrados Profissionais em Educação.
4 – Composição do GT para 2015/2017– Eleição no GT
Os participantes do GT, apos contatos e consultas realizadas pela coordenadora e vice coordenadora, indicaram e votaram os seguintes nomes:

Coordenação: Mariane Campelo Koslinske (UFRJ)
Vice Coordenação: Vivian Weller (UNB)
Comitê Científico: 
Antônio Jorge Gonçalves Soares (UFRJ)

1º Suplente: Maria da Graça Jacintho Setton (USP)

Como pareceristas Ad-hocs foram indicados os seguintes nomes, entretanto, muitos precisam ser consultados:
Alicia Bonamino (PUC Rio)
Cynthia Paes de Carvalho (PUC-Rio), 
Wanda Maria Junqueira Aguiar (CENPEC)

Hustana Vargas (UFF)
Marilia Pinto de Carvalho (USP)

Ines Teixeira (UFMG)
Maria Jose Vianna (UFSJ)
Nadir Zago (UFSC)
Tania de Freitas Resende (UFMG)
Ana Maria Almeida (UNICAMP)
Diana da Veiga Mandelert (PUC Rio)
Claudio Nogueira (UFMG)
Marcia dos Santos Ferreira (UFMT)

Ione Ribeiro do Valle (UFSC)
Geraldo Romanelli (USP)
5 – Avaliação da Reunião
5.1 Avaliação da 37ª RN
Infraestrutura (Espaço, Sinalização, Monitoria, Equipamentos, Limpeza, Outros)

A UFSC aparentava ter condições infra estruturais de hospedar a Anped mas a greve prolongada das universidades federais e a adesão do campus de Santa Catarina acarretou um conjunto de problemas à reunião nacional: precariedade de preparo dos espaços físicos destinados para acolher as atividades dos GTs, funcionamento parcial do restaurante universitário, numero insuficiente de funcionários e estudantes para realizar as atividades de limpeza, sinalização, monitoria, secretaria, suporte de equipamentos etc. As distancia física das salas que acolheram as atividades no campus atrapalhou a mobilidade e o cumprimento dos horários da programação. Todos foram penalizados com a situação.
Programação Geral
De muito boa qualidade, mas impossível de aproveitar tudo que interessava em virtude da simultaneidade dos eventos e dos problemas de infraestrutura acima apontados.
Programação Cultural
De boa qualidade, mas a dispersão das atividades no campus, o tempo perdido para a locomoção e o almoço em virtude da precariedade dos restaurantes e do refeitório universitário e a programação apertada atrapalharam a participação.
5.2 Avaliação do GT

Consideramos positivo o saldo de discussões ocorridas nas atividades desenvolvidas no GT bem como as atividades inter GTs.
6 – Encaminhamentos e Sugestões para a 38ª RN
O desenvolvimento de atividades inter GTs que aprofundem temáticas atuais que rondam os muros da escola mas transbordam para os problemas da relação Estado, politica e sociedade.

7 – Informes

Nada a declarar
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